
  [image: Image]


[image: Image]


[image: Image]


O DOSSIÊ
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* * A noite do rio ardente; ação humana ou maldição ancestral?3



1 Isto parece ser um antigo editorial de algum jornal não identificado, muito provavelmente o Spokesman-Review de Spokane, mas não há identificação do autor, nem do jornal — TP

2 Os Packard e os Martell estavam entre as proeminentes famílias fundadoras de Twin Peaks — TP

3 Verifiquei, a partir de outros registros existentes, que o evento aqui detalhado de fato aconteceu no perímetro do município ainda não emancipado de Twin Peaks na noite de 24 de fevereiro de 1902. As toras acumuladas no rio pegaram fogo, que se espalhou para a terra. O número de mortos mais tarde subiu para oito, já que poucos dias depois duas vítimas morreram em decorrência dos ferimentos — TP



*3* ANDREW PACKARD

O seguinte artigo foi publicado no primeiro jornal da cidade, quinzenal, o Twin Peaks Gazette, em maio de 1927.


COMENTÁRIO DO (A) ARQUIVISTA

A presença de Douglas Milford como um dos investigadores listados entre os agentes especiais do Comando Aéreo Continental, unidade de onde saiu boa parte do pessoal que foi trabalhar no Projeto Sign, confirma que ele passou a fazer parte do esquema.

Portanto, podemos inferir o seguinte: na esteira do evento de Roswell, Milford foi recrutado e admitido imediatamente em um cargo não especificado -- e foi enviado ao norte o mais rápido possível para investigar o incidente de Arnold. A ata de uma reunião de 8 de julho no gabinete do chefe da Inteligência da Força Aérea determina que “relatos de discos voadores sejam investigados por observadores de óvnis mais experientes”. Desde Roswell, Douglas Milford parece preencher esse requisito.

* 2 * KENNETH ARNOLD E EDWARD R. MURROW

Pouco depois do encontro com os óvnis, Ken Arnold concedeu uma entrevista ao respeitado repórter da rede CBS e locutor de rádio Edward R. Morrow. A entrevista foi transmitida a todo o território nacional. Eis a transcrição:

ARNOLD: Não consegui entender, na época, o alvoroço com os nove objetos voadores, pois não pareciam ser uma ameaça. Primeiro, imaginei que fosse algo relacionado ao Exército ou à Força Aérea.

MURROW: Em três ocasiões distintas, então, você foi interrogado pela inteligência militar, que tinha dúvidas sobre a veracidade de suas observações.

ARNOLD: Pois é. O problema é que alguns relatos eles tiraram de jornais que não me citaram devidamente, e naquele pandemônio todo, um jornal aqui e outro jornal acolá misturaram os fatos, e ninguém entendeu muito bem, acho.

MURROW: Mas foi assim que nasceu a expressão “disco voador”, não?



1 Confirmo que a reportagem a seguir figurou na edição de 25 de junho de 1947 do jornal Pendleton East Oregonian, no rodapé da primeira página — TP

2 Verificado; o memorando acima é autêntico, o que leva a crer que o(a) Arquivista deve ter algum grau de acesso a documentos governamentais — TP



ARNOLD: Sim. Esses objetos como que trepidavam, como eu posso dizer, como barcos em águas turbulentas ou em algum tipo de corrente de ar revolta, e quando descrevi como voavam, comentei que era como se você pegasse um disco e fizesse ele deslizar aos saltos na superfície de um lago. A maioria dos jornais não compreendeu bem e não me citou direito. Disseram que eu disse que pareciam discos; eu disse que voavam de um jeito que lembrava discos voando.

MURROW: Foi um equívoco histórico. Ninguém mais se lembra da explicação original do sr. Arnold, mas a expressão “disco voador” caiu na boca do povo. Poucas pessoas sabem, sr. Arnold, que você alega ter visto os mesmos objetos estranhos no céu mais três vezes depois daquela ocasião.

ARNOLD: Verdade. Alguns pilotos conhecidos meus, do Noroeste do país, relataram outros oito casos distintos.

MURROW: Qual é a sua opinião sobre a natureza dos objetos que você e seus colegas viram?

ARNOLD: Não sei muito bem como explicar. Mas se eles não são obra da ciência ou das Forças Aéreas, estou inclinado a acreditar que têm origem extraterrestre.

MURROW: Origem extraterrestre? Quer dizer que você acredita que eles vieram do espaço, de outro planeta? Imagino que para as pessoas é um pouco difícil levar isso a sério.

ARNOLD: Bom, o que posso dizer é: nem eu nem os demais pilotos gostamos de ser motivo de chacota. Para começo de conversa, relatamos o que vimos essencialmente porque acreditamos que, se o governo não sabe do que se trata, é nosso dever abrir o jogo para a nação. Acho que é do interesse de todos os americanos e acho que não há necessidade de histeria. Essa é minha sincera opinião.

MURROW: Então foi assim que tudo começou, o gatilho. A história de Kenneth Arnold tomou conta dos meios de comunicação. Estações de rádio e jornais cobriram o caso, e em poucos dias o país sofreu uma enxurrada de “avistamentos de discos”.1



1 Confirmo que esta entrevista foi de fato transmitida a todo o país pela rádio CBS. Resta especular quanto da aparente amargura de Arnold era resultado de suas interações com Milford — TP

[image: Image]



COMENTÁRIO DO (A) ARQUIVISTA

Pouco tempo depois de interrogar Arnold em Boise, Doug Milford aparentemente voou até Seattle. Este correspondente encontrou o recibo de um Buick Roadmaster sedã 1947 preto, comprado em uma concessionária nos arredores de Seattle dia 14 de julho. O comprador era Douglas Milford, e o pagamento foi realizado em espécie.

O que Milford fazia na região? E onde ele arrumou dinheiro para um carro novo? Leia mais:

*3* OUTROS CASOS DE ÓVNIS EM SEATTLE

É digno de nota o fato de que, nas semanas seguintes, no verão de 1947, mais de 850 relatos de avistamentos de óvnis figuraram na mídia americana. Muitos podem ser considerados “avistamentos meméticos” -- fenômeno psicológico conhecido. Contudo, mais de 150 resistiram a um escrutínio mais rigoroso e foram protocolados pela Inteligência Técnica da Força Aérea, o gabinete que em breve coordenaria o Projeto Sign.1

Entre os casos classificados como legítimos estava um avistamento datado de 5 de julho. Ao conduzir um voo comercial de DC-3 de Boise a Seattle, o piloto veterano da United Airlines Emil J. Smith identificou nove discos prateados -- os discos de Arnold também eram nove -- voando em formação, e os monitorou durante mais de dez minutos. O copiloto de Smith e a comissária de bordo também os observaram. Voltaremos a Smith em breve.

*4* MAURY ISLAND

Alguns dias antes do encontro de Kenneth Arnold nas imediações do monte Rainier, um incidente de consequências ainda mais inquietantes foi relatado a oeste, nas águas do porto do estuário de Puget, entre Seattle e Tacoma, perto da ilha Maury. Foi ali que o caso dos avistamentos de 1947 teve início e que o papel de Douglas Milford começou a ficar mais nítido:



1 Um dos casos pertinentes a este dossiê é o avistamento no início de setembro de 1947 envolvendo “discos voadores” sobre Twin Peaks, Washington. Darei início a uma investigação suplementar — TP

Dia 21 de junho, Harold Dahl, explorador marinho habilitado, seu filho de dezesseis anos de idade e o cachorro da família estavam retirando troncos submersos -- ameaça oculta à navegação; as operações de coleta de troncos rendiam uma bela comissão -- do estuário de Puget, próximo à ilha Maury. Em torno das onze da manhã, notaram seis embarcações aéreas não identificadas pairando no céu sobre suas cabeças. Alarmado, Dahl imediatamente dirigiu-se para a costa e dali observou os discos com binóculos, além de tirar uma série de fotografias.

Conforme relatado por Paul Lantz em seu artigo publicado no Tacoma Times no dia seguinte, Dahl descreveu as embarcações como douradas ou prateadas, com um anel de seis escotilhas no contorno. As embarcações não emitiam som, não apresentavam meios visíveis de propulsão, e, segundo os cálculos de Dahl, tinham cerca de sessenta metros de diâmetro:1
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Na mesma data, em Tacoma, um correspondente da United Press fisgou a história de Lantz e a mencionou no boletim da UP. Foi o que bastou para ela chamar a atenção de todo o país.

Naquele mesmo dia Dahl entregou a Fred Lee Crisman os fragmentos metálicos e rochosos. À tarde o filho de Dahl foi atendido para tratar de queimaduras de segundo grau no braço direito. Após telefonar para o Tacoma Times e conceder a história ao repórter policial Paul Lantz, Crisman também contatou um amigo do Meio-Oeste, chamado Ray Palmer.2



1 A reportagem a seguir de fato foi publicada na edição de 22 de junho do Tacoma Times, assinada pelo repórter Paul Lantz — TP

2 Nenhuma relação com a família Palmer de Twin Peaks — TP


COMENTÁRIO DO (A) ARQUIVISTA

As avaliações médicas das outras duas crianças não puderam ser localizadas, mas consegui confirmar suas identidades: Carl Rodd e Alan Traherne, ambos colegas de Margaret Coulson na terceira série da Escola Primária Warren G. Harding em Twin Peaks. Carl Rodd e Alan Traherne se formaram no Colégio Twin Peaks, junto com Margaret, em 1958.

* A SEGUNDA CRIANÇA

Depois de dois anos de escola técnica em Spokane, Alan Traherne se mudou para Los Angeles, onde trabalhou muitos anos como técnico de som na indústria cinematográfica e televisiva.3

Antes que este correspondente pudesse questioná-lo sobre este episódio de sua infância, Traherne morreu de câncer em 1988.

* A TERCEIRA CRIANÇA

Carl Rodd entrou para a guarda costeira no ano em que concluiu o segundo grau e mais tarde chegou à patente de contramestre, integrando a tripulação de um navio de patrulha que enfrentou pesado combate nos primeiros anos da Guerra do Vietnã.

Este correspondente conseguiu localizar uma fotografia de Carl Rodd durante seus anos de serviço na guarda costeira. A foto sugere que ele tinha uma tatuagem ou marca similar à que Margaret recebera atrás do joelho direito.

Depois, Rodd foi dado como desaparecido em serviço na costa do Alasca durante o devastador terremoto e subsequente tsunami de Anchorage em 1964. Ele foi resgatado por uma tripulação pesqueira de ameríndios, mas seu navio de patrulha e os corpos de seus colegas de tripulação nunca foram encontrados. Rodd morou por cinco meses com os aleútes que o resgataram, para recuperar as forças. Mais tarde, Rodd repetiria que, na companhia deles, passou por uma conversão espiritual que “salvou sua vida”, tendo adotado o xamanismo deísta ou animista desse povo. Casou-se com uma jovem aleúte durante o período em que morou com eles, mas no ano seguinte, depois da morte trágica dela e do filho no parto, Rodd passou algum tempo vagando pelos ermos de Yukon, Colúmbia Britânica e Territórios do Noroeste.

Ele acabou se estabelecendo na cidade de Yellowknife, como guia para expedições de caça. Nessa época, ficou conhecido por escrever poesias e canções, e às vezes se apresentava como cantor folk nas cafeterias locais, tocando suas próprias composições. Também foi contratado como dublê em alguns filmes que ocasionalmente faziam tomadas em locações na área.4

No começo dos anos 1980, Rodd voltou à terra natal pela primeira vez em quase trinta anos e foi morar fora de Twin Peaks, em um parque de trailers recém-inaugurado. No fim, ele acabou se tornando administrador do parque e proprietário de parte dele. Aos poucos, foi adquirindo ali a reputação de homem de coração sensível, atencioso e, apesar de seus parcos meios, generoso. Até hoje ele mora no parque.5



1 Quando o major Milford conta como esse acontecimento lhe trouxe de volta um “turbilhão de lembranças” e o que soa como um princípio de ataque de pânico, me ocorre uma pergunta: será que Douglas Milford também passou por algo do gênero “contato imediato” naquele mesmo local em 1927? O incidente mencionado no relato de seu irmão Dwayne, no qual ele alega ter se encontrado com um gigante e uma “coruja andante da altura de um homem”, que teria resultado em sua briga com o conselho regional dos escoteiros e com Dwayne?

Além disso, nenhuma continuação aparece na edição seguinte da Gazette, nem em nenhuma outra, deixando em aberto se Douglas teria feito uma visita ao repórter Robert Jacoby — TP

2 Descobri que este dr. Hayward era pai do dr. Will Hayward, que, nessa época, frequentava o primeiro ano da faculdade de medicina na Universidade de Washington em St. Louis — TP
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Em 1952, depois de concluir sua pós-graduação na Universidade de Washington em Seattle, Will Hayward assumiu o consultório médico familiar que seu pai fundara em Twin Peaks em 1925. Mais tarde, aparece com destaque nas anotações do agente Cooper sobre o caso Laura Palmer — TP

3 Registros médicos indicam que Traherne sofria de estresse pós-traumático e há indícios de que tenha frequentado um “grupo de sobreviventes” de abdução no começo dos anos 1980 — TP

[image: Image]

4 Confirmei que existe alguém chamado C. Rodd (foto) listado como dublê nos créditos de um filme de 1973 chamado O imperador do Norte, com Lee Marvin e Ernest Borgnine, mas que foi filmado em Oregon, não no norte do Canadá. Dois anos depois, o mesmo nome aparece também, com a mesma função, em um filme chamado Rancho Deluxe, filmado em Montana. Rodd era antes de mais nada itinerante — TP

5 O novo lar de Carl Rodd era o Fat Trout Trailer Park, fora de Twin Peaks, na direção do rio Wind, lugar que depois foi arrolado como relevante em alguma investigação do FBI em andamento no final dos anos 1980 e início dos 1990. O arquivo tem o mais alto nível de sigilo, e preciso de algum tempo até obter as autorizações necessárias para examiná-lo.

Também encontrei menções a Carl Rodd no Twin Peaks Post [antigo Gazette] do fim da década de 1980. Ocasionalmente, imprimia-se um pequeno box ao pé de colunas na seção de cartas chamado “Foi Carl que falou”. Ao que parece, tratava-se de frases que ele soltava para amigos mais jovens enquanto tomavam café, das quais dou alguns exemplos abaixo — TP

FOI CARL QUE FALOU:
Tudo está conectado.

FOI CARL QUE FALOU:
O que é, é. O que foi, já foi.

FOI CARL QUE FALOU:
Só existe o agora.

*3 * A CAVERNA DA CORUJA

Os fatos do Incidente nº- 18 do Projeto Sign apresentam muitas das características de casos de “abdução”, que à época ainda não haviam sido vivenciados nem relatados em larga escala. A referência da menina a uma coruja -- a qual, na época, o médico não investigou com mais empenho -- pode indicar a presença do que agora costuma ser chamado de “lembranças encobridoras”, ou seja, Margaret pode ter relatado uma lembrança construída pela mente -- ou, segundo alguns alegam, implantada por uma fonte externa -- para suplantar um encontro real e muito mais perturbador com alguma coisa que também tem olhos enormes. Douglas Milford, conforme sabemos, havia tido sua própria experiência com alguma coisa naquela mesma floresta, vinte anos antes.1

A presença da “Caverna da Coruja” ali perto e as diversas imagens de corujas presentes em seus pictogramas sugerem que os ameríndios da área podem ter tido experiências parecidas com essas milênios antes.

[image: Image]



1 Uma série de indicadores me levam a concluir que há uma probabilidade de 96% de que o(a) Arquivista deste dossiê seja um(a) residente de Twin Peaks — TP

2 Certo, encontrei literalmente dezenas de volumes com teorias e especulações sobre corujas como metáforas e símbolos — inclusive para os citados Illuminati —, “falsas lembranças” de alienígenas em casos de abdução, guardiãs do mundo subterrâneo, mensageiras do subconsciente e outras bizarrices estrepitosas. Há uma conjectura biruta de que elas aparecem como arautos de um fenômeno esquisito que nem sequer entendi o que é, chamado de “fala invertida”, uma espécie de janela para as regiões mais profundas do inconsciente.

Viés pessoal: não gosto de corujas. São predadoras impiedosas que sempre me deram arrepios; já assistiu no YouTube a um vídeo de uma delas engolindo um rato inteiro vivo? Garanto que vai estragar seu apetite por um bom tempo — mas não vejo nada demais na ideia de três garotos perdidos por uma noite na floresta topando com uma coruja. Até mesmo a história de Douglas Milford, de que certa vez viu uma “coruja andante quase da altura de um homem”, não me parece tão estranha assim. Há espécies de coruja que chegam a um metro de altura ou mais, e todas arrepiam as penas para parecer mais ameaçadoras quando confrontadas. Naquela escuridão, nosso primitivo tronco encefálico pressente perigo por toda parte, nosso sistema nervoso fica tenso feito um bandolim esganiçado e nossos olhos podem nos enganar.

Às vezes, uma coruja é só uma coruja.

Além disso, o(a) Arquivista não entra em detalhes, mas é provável que a “Maggie Coulson” citada neste episódio seja Margaret Lanterman, uma famosa excêntrica de Twin Peaks que aparece com frequência nos arquivos do agente Cooper. A gente do lugar a chamava de “Senhora do Tronco”.

Caso se trate da mesma pessoa, eu não ficaria surpresa se soubesse que certa vez, quando era uma criança impressionável, ela vagou na floresta uma noite inteira e mais tarde desenvolveu todo um catálogo de sintomas mentais ou emocionais debilitantes, sempre relacionados a troncos — TP
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*4* PROJETO GRUDGE

Poucos meses depois daquela assembleia na Base Aérea Wright-Patterson, no fim de 1947 a unidade da Aeronáutica conhecida como Projeto Sign apresentou um veredito a seus superiores. Com o título neutro de “Uma avaliação da situação”, o documento terminava apresentando, em tom objetivo, uma hipótese de trabalho: os óvnis tinham grande probabilidade de ter origem extraterrestre.

“Uma avaliação” galgou toda a hierarquia do comando da Aeronáutica sem sofrer a menor oposição, até que a autoridade máxima -- o general Hoyt Vandenberg -- rejeitou frontalmente a conclusão do grupo. Como se não bastasse, determinou que todas as cópias daquele relatório fossem destruídas.

Determinou também que o Projeto Sign fosse encerrado imediatamente. Criou-se um sucessor dele, o Projeto Grudge -- cujo trabalho era em essência o mesmo, com o mesmo pessoal, porém com uma missão radicalmente diferente.1

O propósito expresso do Projeto Grudge era não apenas investigar e relatar, mas também desqualificar todo e qualquer avistamento de óvnis como fenômeno prosaico ou mero boato. Pôs-se em marcha um programa público de desinformação através da mídia norte-americana, que disseminou a opinião de que toda a ideia de uma vida extraterrestre cruzando nossos céus em naves terrivelmente avançadas era coisa de malucos. O Grudge era uma séria tentativa institucionalizada de desidratar a curiosidade do público sobre aqueles estranhos e cada vez mais numerosos incidentes e avistamentos.2

Embora o Projeto Sign -- através do trabalho de Doug Milford e de outros -- tenha ocasionalmente se incumbido de desestimular testemunhas, a máquina de desqualificação montada pelo Projeto Grudge era de outra ordem de magnitude. Futuros especialistas veriam no Grudge a Idade das Trevas da investigação de óvnis.

Enquanto o Projeto Grudge era público e notório, dizem que o general Nathan Twining -- sob as ordens do presidente Truman -- teria ajudado a organizar e feito parte de um grupo de eminências pardas composto de doze cientistas, altos funcionários do governo e oficiais de alta patente conhecido por diversos nomes, mas geralmente como Majestic 12 (MJ-12). Esse grupo recebeu o nível mais alto de acesso confidencial da história militar norte-americana. Dizem que foi deles que partiu a ordem para que a Aeronáutica adotasse um posicionamento radicalmente diferente a respeito de óvnis. Porém, como desde então vigorou a política de desautorizar toda e qualquer admissão pública do MJ-12, sua própria existência permanece incerta.3

Voltaremos a Douglas Milford e ao Projeto Grudge em breve. Por motivos que logo serão esclarecidos, cairá bem um exame mais acurado da dinâmica subterrânea de poder e influência de sua cidade natal.



1 Verificado. Posso confirmar também que, embora esse documento seja muito comentado, não se tem notícia de nenhuma cópia de “Uma avaliação da situação”. Vandenberg nunca revelou seus motivos para tomar essa atitude — TP

2 Verificado — TP

3 Não tenho como confirmar se um grupo de cúpula como o MJ-12 realmente existiu, não obstante suas inúmeras representações na cultura pop contemporânea. Trata-se de um assunto altamente controverso e que pode ser tão mitológico quanto um unicórnio.

Porém, vale considerar que o(a) Arquivista pode estar falando por experiência própria — TP
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COMENTÁRIO DO(A) ARQUIVISTA

Muito se aprende nos lugares mais inesperados. A biblioteca da Bookhouse se mostrou única em minha experiência como inestimável fonte local de recursos.

Esta prateleira especial contém os livros favoritos dos membros do clube:


1. Hawk 2. Andy 3. James

4. Lucy (incluída pois é ela quem compra todos os livros)

5. Harry Truman

6. Ed: “Li cinco vezes; na próxima vez, quem sabe eu entendo”

7. Frank Truman 8. Cooper

9. Cappy 10. Toad 11. Hank



A boa literatura é um espelho no qual nos enxergamos com mais clareza, e é evidente que as pessoas de Twin Peaks já vivenciaram uma série de reviravoltas do destino. É hora de voltar e retomar o rastro de Douglas Milford para saber que caminhos trilhou desde que o deixamos -- em 1949 -- pelo mundo, e na cidade, até hoje.



1 Verificado. Operação conjunta entre o FBI e o Órgão de Combate às Drogas — TP

2 A esse respeito, informo que três anos depois — quando o(a) Arquivista já havia parado de escrever —, Hank Jennings morreu esfaqueado na sala de musculação da penitenciária por um criminoso barra-pesada, que estava cumprindo prisão perpétua e por acaso era primo distante da família Renault. Conforme costumamos dizer na polícia e na escola dominical, tudo que vai volta.

Para limpar a consciência, Jennings emitiu no leito de morte uma confissão de seus diversos crimes, a começar pela manipulação do resultado do jogo de futebol americano e daí por diante, incluindo a participação na tentativa de assassinato de Andrew Packard. Concluiu com a mensagem abaixo, encaminhada pela penitenciária depois da sua morte — TP

3 Depois de assinar o bilhete, segundo informantes da prisão, o último membro do clã Jennings de Twin Peaks deu seu derradeiro suspiro — TP




Se eu não tivesse vivenciado tão pouco tempo antes meu próprio pesadelo na floresta, as últimas palavras do coronel não teriam feito grande sentido para mim. Agora elas ficaram gravadas a fogo em minha alma.

Doug não deixou instruções em seu testamento sobre o que fazer de seus restos mortais -- creio que, no fundo, ele acreditava que viveria para sempre. Seu irmão Dwayne sugeriu cremá-lo e espalhar suas cinzas próximo aos lagos Pearl, onde, não muito tempo antes, tínhamos levado Robert Jacoby para descansar em paz. Foi, portanto, o que fizemos, num pequeno grupo de pessoas próximas, viúva “inconsolável” não incluída.

Depois, me dirigi ao PEA e cuidei de proteger o dossiê que Doug e eu havíamos confeccionado. Fabriquei um estojo protetor sob medida e preparei um esconderijo para ele. Escrutinei as últimas palavras de Doug para mim; ele fora meu “controle”, e agora que tinha partido, um novo controle apareceria. Um aliado que sabia como a banda toca. Porém, eu não tinha ideia de quem poderia ser, nem de onde poderia vir.

Na manhã seguinte, acordei antes do amanhecer com uma revelação brutal e surpreendente. Durante a noite, meu subconsciente tinha feito uma descoberta, vasculhando os destroços caóticos de números e línguas estranhas e tempo perdido na floresta até que tudo se encaixou naturalmente e eu senti, com imediata e plena certeza, que sabia como caminhar até as respostas que Doug estava tão convicto de que jamais seríamos capazes de encontrar. Noutras palavras, a resposta -- da melhor forma que posso descrever -- havia sido “baixada” na minha mente durante a minha “abdução”, e ali fora deixada para que eu a organizasse. O que, contra todas as probabilidades, eu fizera.

De forma que despertei sabendo que a identidade do meu “controle”, da pessoa de que eu precisava para concluir minha missão, estava bem na minha frente, na mensagem misteriosa que eu já recebera:

Cooper.

É claro. Faz todo o sentido. Só pode ser Cooper. Os astros todos em posição. Por que mais Gordon Cole o teria mandado para cá? Talvez Cooper não estivesse ainda plenamente ciente dos porquês e para quês, mas eu já sabia muito bem que acontecimentos “casuais” podem se revelar providenciais, e me convenci de que seria com o agente especial Dale Cooper que eu continuaria este trabalho.

Entrei em contato com ele naquela mesma manhã. Liguei para o quarto dele no Great Northern. Ninguém atendia. Tentei o posto policial. Lucy me informou que Cooper saíra com o xerife na noite anterior em algum tipo de missão floresta adentro. Alarmado, pedi-lhe que me ligasse com eles pelo rádio. Ela fez o que pedi. Truman não queria revelar o objetivo de sua excursão pelo rádio, mas me contou que, depois que chegaram, Cooper desaparecera durante a noite. N
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“Cinco aves voavam a0 re-
dor de uma sexta, que parecia estar
em pane e perdendo altitude”,
contou Dahl. “Entio uma explo-
S0 irrompen na nave danificada e
wma enorme quantidade de’duas
substincias diferentes ‘se preci-
pitou nas dguas, caindo a nossa
volta. Uma das
um metal branco e muito fino que
parecia leve e lembrava pape-jor-
nal. A outra era uma espécie de
rocha vulcinica, negra ¢ quen
te, que despencava aos montes
Unna parte atingiu o barco, des
truiu a ponte de comando, par-
tiu o para-brisa e abateu a buzina.
Uma rocha esfolou e queimou o
brago do meu filho, outra atingiu
© matou meu cachorro,
“Enquanto
cmais aeronaves se langaram até o
® | veiculo danificado, que oscilava o

obscrvava, as.

ar tal € qual uma folba em queda.
Imagino que estivessem tentando
ajudar”, Dahl prosseguiu. “Uma
delas encostou a quilha na nave
que perdia altitude — o que me pa-
tentativa de manobra de
. Anave recuperou a es-
tabilidade, ¢ 25 seis algaram yoo em
um piscar de olhos, sem emitir um
ruido sequer, e desapareceram.”
Dahl recolhen de seu barco
 da digua amostras das duas subs
tincias, ¢ imediatamente se dirigiu
A costa € reportou o acidente a seu
supervisor, Fred Lee Crisman. Ele
mostrou a Crisman um punhado
de fragmentos metlicos que tinha
encontrado a bordo e guardado em
uma caixa de Corn Flakes. Tam
bém entregou o flme da méquina
fotogrifica a Crisman.
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Filedia, ensitvania

Exame mafs detido das extremidades tanto das membranas quanto das piginas
Sugere que foram cortadas & mio, e nio produzidas en série.

As péginas, en sua maioria, ostentan un Gnico documento, sendo s espagos em
branco, acima e abaixo, usados para anotagdes, possivelmente dota) propriota)
Arquivista. Estas aparecen com regularidade ao longo de todo o dossie.

0 dossie se divide en segbes facilnente identificévels, con subtitulos.
Serdo aqui apresentadas en sua forna e orden originais. Meus conentirios
serdo acrescentados nas margens, incluindo verificagdo de fatos, andlises

©. ocasionalnente, reagdes ou conentdrios pessoats. Sempre que possivel,

vou consultar a suposta fonte original dos documentos para verifics-los.
Tomarei nota de eventuais documentos que possam oferecer especial resisténcia
2 verificagio.

Assim procedendo, tenciono que a andlise do conteido obtenha o resultads
desejado: a determinagdo da identidade doa) Arquivista.

Recanhecido e autenticado em minha presenga em 28/8/15,

Agente especi] THNS P e
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